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Em Tiradentes, encontros artísticos acontecem o 
tempo inteiro. A cidade, carregada de cultura, une 
artistas de todo o mundo. O Festival Artes Vertentes, 
que ocorre há 14 anos, é um desses projetos que 
encantam a comunidade e atraem visitantes de inú-
meros lugares. Neste mês de setembro, dos dias 11 a 
21, o tema do evento Entre as margens do Atlântico, 
mostrou a importância de atravessar a fronteira para 
falar de teatro, música, cinema e literatura. 

De acordo com o pianista e curador do Festival, Luís 
Gustavo Carvalho, 43, a curadoria parte de um tema 
que costura toda a programação. “O foco está em 
artistas que transitam por diferentes linguagens, diluindo 
fronteiras entre as artes. O risco é um elemento central 
nesse processo, já que a equipe aposta em encontros 
e colaborações que ainda não existem”, afirma.

Para ele, são poucos os festivais que bancam o 
risco do desconhecido. Esses encontros criam cola-
borações que se estendem para além do evento, 
cumprindo a missão de espalhar arte e cultura não 
somente na cidade tiradentina, mas para todo o 
mundo, já que o festival é conhecido internacional-
mente. O curador nasceu em Belo Horizonte, mas, 
na adolescência, mudou-se para a Europa, com o 
intuito de estudar música.

Lá fora, ao contrário do que acontece com muitos, 
descobriu que nada se compara à rica cultura artística 
que existe no Brasil. Assim, quando voltou, decidiu 
que, de alguma maneira, levantaria essa bandeira. “O 
evento nasceu da percepção de uma lacuna na socie-
dade contemporânea: a falta de um espaço para 
reflexões sobre temas importantes por meio de uma 
arte que não fosse segmentada”, destaca.

Projetos sociais

Segundo o pianista, o Festival Artes Vertentes não 
se limita, somente, aos 11 dias de evento. Por meio do 
projeto Ação Cultural Artes Vertentes, está presente o 
ano inteiro na cidade, com ações formativas para a 
comunidade. A iniciativa busca transformar o público 
em protagonista, garantindo que o evento deixe um 
legado efetivo para a cidade. “Se cada festival no 
Brasil tivesse essa preocupação, teríamos uma ver-
dadeira revolução social por meio da arte”, analisa.
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Jean D’Amérique é um poeta haitiano erradicado na França
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Tantos países, juntos, em um só propósito: impactar 
as gerações atuais e futuras com cultura. Poeta, músico 
e autor, o haitiano Jean D’Amérique, 31 anos, foi um 
dos convidados para performar no festival. Sendo ele, 
uma das ilustrações claras do que a literatura pode 
fazer na vida de alguém. “Cresci em um lugar onde 
uma bala poderia me acertar a qualquer momento. Foi 
a arte que me salvou”, acrescenta. 

Para Gustavo, o festival é uma forma de mostrar 

o universal por meio de “vários Brasis”. A crença é 
que qualquer impacto na cidade de Tiradentes é, 
na verdade, um impacto no mundo. E mesmo com 
14 anos de história e desafios, como a pandemia, 
o festival se manteve, mostrando que o laço com o 
território é inquebrável.

*O repórter viajou a Tiradentes a convite da 
organização do Festival Artes Vertentes


